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É hora de doar tudo o que pudermos a quem não tem, é hora de bater panela...

Por que, em vez da doença, eu prefiro
a cura como metáfora

Eugênio Bucci, O Estado de S.Paulo
26 de março de 2020 | 03h00

Susan Sontag viu nas doenças do nosso tempo, o câncer e a aids, metáforas poderosas para pensarmos
sobre as mentalidades que nos aprisionam e nos fazem cativos de preconceitos e medos irracionais.
Acertou no nervo. Seus livros A Doença como Metáfora e Aids e suas Metáforas viraram clássicos
instantâneos. Mas agora, diante da pandemia da covid-19, em que a civilização foi inteira para a
enfermaria – e em parte para a UTI –, a metáfora que olha para nós com ares de esfinge não está na
doença, mas na cura.

Sim, eu bem sei que a cura não existe. Não há vacina. Não dispomos de remédios específicos e
comprovados, a despeito da propalada cloroquina presidencial. Por enquanto não há um fármaco que
aniquile o coronavírus. Quando muito, a medicina nos socorre combatendo os sintomas e os médicos
nos apoiam para ganhar tempo, enquanto o corpo, como diria Voltaire, trata de neutralizar a moléstia. 

Não há solução individual para ninguém. Uma pessoa que desenvolva um quadro grave da doença terá
de contar com os paliativos hospitalares, de um lado, e, de outro, com o próprio organismo para
restabelecer o corpo. É só o que temos. Na dimensão coletiva, porém, podemos recorrer a um arranjo
coletivo para enfrentar a enfermidade com eficácia. Individualmente, somos indefesos, mas agindo em
conjunto, socialmente, podemo-nos proteger. As esperanças que podemos ter são esperanças coletivas.
É por aí que começa a metáfora da cura (da cura que ainda não há, mas já é metafórica).

As medidas que os países que não são governados por loucos estão adotando ilustram o que quero
dizer. A diminuição organizada dos contatos sociais – com a interrupção das aulas, dos comícios e dos
cultos religiosos, além de festas (de aniversário, inclusive) e funerais – vai se mostrando eficaz para
retardar e diminuir a intensidade do chamado pico de contaminação. Se não formos por aí, será o caos.
Se o volume de casos graves explodir acima de um patamar suportável, faltarão, como se viu em outros
países, leitos de UTI com respiradores. Ato contínuo, virá o sufocamento do sistema de saúde, o que vai
esgarçar o tecido social, com o risco da generalização de mercados negros (não só de álcool em gel) e da
violência descontrolada.

A única opção sensata que temos é ficar em casa e, acima disso, ajudar aqueles que não têm moradias
adequadas – e não leem estas páginas – a se proteger. Dependemos agora de renúncia e solidariedade.
A renúncia é individual: consiste em abrir mão de sair por aí passeando (para buscar o prazer) ou
trabalhando (para buscar dinheiro). A solidariedade, claro, só se realiza no plano coletivo. Dispensar os
trabalhadores domésticos sem lhes cortar o salário é o mínimo, mas não é suficiente. Estamos sendo
chamados a fazer mais.

O mais interessante é que ninguém pode controlar se será ou não será infectado, mas todo mundo pode
controlar, ao menos um pouco, se será ou não um vetor de contágio. Ninguém será bem-sucedido em
ficar à distância do vírus, por mais que mantenha no armário do banheiro um estoque de máscaras
cirúrgicas (que estariam mais bem empregadas se fossem doadas a um hospital). O vírus virá, seja no
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Encontrou algum erro? Entre em contato

desenho da netinha ou no prato que o restaurante caro manda entregar por motoboy. Mas temos
chances de ser mais bem-sucedidos em postergar o momento em que o vírus que está em nós atinja o
próximo.

Eis, então, a metáfora: a única forma de cuidar de nós é cuidar do outro. Se eu quiser cuidar de mim,
individualmente, de forma egoísta, estou roubado e, mais ainda, os outros ao meu redor também estão.
Note bem o improvável leitor: no caso presente, os vícios privados não nos levarão a benefícios
públicos. Só nos levarão ao desastre.

Vamos dizer “não” ao desastre. Vamos dizer “sim” ao pensamento. A metáfora nos desafia a repactuar
as bases da civilização enferma. O Estado despachante do capital precisa ser questionado. Os governos
autoritários e destituídos de empatia precisam ser derrotados. O sujeito que faz pose de fortão e chama
a pandemia de gripezinha, apoiado em fake news, precisa ser desmascarado. É hora de doar tudo o que
pudermos a quem não tem, é hora de bater panela e piscar as luzes do apartamento (para quem tem
panela, energia elétrica e apartamento). 

É hora disso tudo, mas sem lenga-lenga de autoajuda, pelo amor de Deus. Essa conversa de redescobrir
o valor da família e as delícias de lavar com cândida o chão da cozinha, francamente, não dá pé. Haja
afetação. Haja mariantonietismo. Eu não vejo nenhuma vantagem em ficar trancado no meu endereço
domiciliar dando aulas para um notebook, por meio do qual meus alunos tentam me entender e fazer
perguntas tão atentas quanto generosas. Quero reencontrar o quanto antes as pessoas que amo e de
quem preciso sentir o calor, o beijo, o abraço. Gosto de perdigotos no meio da rua. Sinto saudades das
calçadas sobre a quais salivam, enquanto sonham, as famílias que não têm casa para morar e precisam
ser salvas.

No mais, a metáfora me intriga.
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Tudo o que sabemos sobre: Aids [síndrome da imunodeficiência adquirida] vacina segurança pública

fake news [notícia falsa] coronavírus
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A movediça base do governo

É a economia, presidente!

O caminho adiante
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